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Máquina de 
fazer teatro 

Grupo cearense desembarca em Belém com 
espetáculo inspirado em Bertolt Brecht 

Além do espetáculo, 
elenco abrirá espaço 

para diálogo com 
público e artistas locais 

FOTO: DEIVYSON TEIXEIRA 
“Diga que você está de 
acordo! – MáquinaFatzer”, 
do Grupo Teatro Máquina  
Quando: Hoje, às 20h, e sábado, 

às 18h e 20h 

Onde: Teatro Universitário 

Cláudio Barradas (Rua Jerônimo 

Pimentel, 546, esquina com Tv. 

Dom Romualdo de Seixas -

 Umarizal) 

Quanto: Gratuito 
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Grupo cearense desembarca em Belém com espetáculo inspirado em Bertolt Brecht 
FRAGMENTADO 

 
Wal Sarges 

 

Q uatro artistas do Grupo Teatro Má-quina, de Fortaleza, no Ceará, dão vida a personagens do contexto da Primeira Guerra Mundi-al. Em Belém, o grupo apre-sentará três sessões do espe-táculo “Diga que você está de acordo! – MáquinaFatzer”, no Teatro Cláudio Barradas neste fim de semana. Todas as apresentações são gratui-tas e as sessões ocorrem hoje, às 18h, e amanhã em sessão dupla, às 18h e 20h. Além das apresentações haverá ain-da ações formativas e de me-diação com o ator e diretor paraense Nando Silva. Com cenas e trilha sonora dramáticas, o espetáculo tem inspiração numa obra homô-nima do dramaturgo alemão, Bertolt Brecht, que são frag-mentos escritos entre 1921 e 1931. Na fábula “brechtiana”, quatro soldados alemães de-sertores se veem confinados na casa de um deles. Eles ten-tam chegar a um consenso 

para cada decisão, segundo explica o ator Levy Mota, um dos integrantes do grupo.  “Todas as situações surgem nesse espaço. Aparecem, por exemplo, a dificuldade de co-mer e a necessidade de fazer sexo, mas tem apenas uma mulher na casa, então nascem muitos conflitos e tensões hu-manas possíveis”, descreve. Na apresentação teatral são exploradas diferentes formas de linguagem, sobretudo ver-bal, com um idioma inventa-do, numa proposta que reme-te também a Brecht. “A gen-te tentou encarar a noção de fragmento no desenrolar da narrativa. Por exemplo, quase não há fala entre os persona-gens e, quando existe, ela é in-compreensível”, conta Levy. Quanto à linguagem cênica, o ator diz que as cenas se conectam, mas não possuem uma ligação lógica entre elas. “O próprio cenário vai se des-truindo, justamente para sim-bolizar o sentido do termo fragmento”, explica. As apresentações em Belém serão acessíveis a pessoas com deficiência. Haverá a distri-buição do programa do espe-

táculo em versão braille, além de audiodescrição em todas as sessões. Por aqui também será realizado um encontro com grupos de teatro da cidade, para uma troca de ideias sobre como esses profissionais tra-balham e quais suas perspec-tivas de sobrevivência como artistas. Já o público em ge-ral por interagir com o Gru-po Máquina após as apresen-tações. Na estreia, hoje, Nan-do Silva é o convidado a me-diar essa conversa. 
A desmontagem do espetá-culo é,  também, aberta a pro-fissionais da área. “A gente re-faz uma cena, com caráter de ensaio – mais experimental, tendo como foco a realização de uma troca muito impor-tante que acontece com estu-dantes de teatro e artistas em geral. A ideia é ouvir da pla-teia sobre o que a cena repre-senta para eles”, diz. De Belém, o Grupo irá para Palmas (TO), onde encerra a turnê que pelo Norte, que já passou por Rio Branco (AC) e Manaus (AM), em circula-lação contemplada pelo Pro-grama Petrobras Distribui-dora de Cultura. 
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CINEMA 
BRENDAN FRASER PROTAGONIZA
"CORAÇÃO DE TINTA", FANTASIA
ADAPTADA DA LITERATURA. P. 6.

Ceará em
primeiro plano

TEATRO 

•• Grupo Teatro
Máquina surpreende
e ganha indicação
especial ao Prêmio
Shell (SP) pela
pesquisa da peça
“O Cantil”

MAGELA LIMA
Repórter

P
assados sete meses
desde a estréia de
“O Cantil”, o Grupo
Teatro Máquina, ca-
pitaneado pela dire-

tora Fran Teixeira, segue trilhan-
do uma trajetória de sucesso.
Além de duas bem sucedidas
temporadas locais e passagens
por importantes mostras Brasil
afora — a exemplo da primeira
edição do Festival Internacional
de Artes Cênicas da Bahia, do
qual saiu comentado como “a
grande surpresa da programa-
ção” —, o espetáculo acaba de
conquistar mais um feito ao ga-
rantir espaço na cobiçada lista do
tradicional Prêmio Shell de Tea-
tro de São Paulo.

Criada há mais de 20 anos, a
premiação tonou-se uma das
principais vitrines para do teatro
nacional. Com edições voltadas
apenas para os palcos paulista-
nos e cariocas, o Prêmio Shell
tem funcionado, ainda, como um
agente valorativo para as compa-
nhias de fora do eixo. Agora em
2009, Minas Gerais e Ceará fura-
ram o cerco e receberam indica-
ções bastante significativas. De
Belo Horizonte, seguindo o cami-
nho aberto por “Por Elise”, o Gru-
po Espanca! volta a chamar aten-

•A Com base em “A exceção e a regra”, de Bertolt Brecht, o Grupo Teatro Máquina desenvolveu toda uma partitura técnica de manipulação para compor as cenas de “O Cantil”

ENTREVISTA FRAN TEIXEIRA*

"Vejo aí um
incentivo para
que a gente
continue se
encorajando" 

De que forma essa indicação
ao Prêmio Shell fortalece a
pesquisa do Grupo Teatro
Máquina?
Uma coisa bacana é que a gente
foi indicado numa categoria es-
pecial justamente destacando a
proposta de manipulação que
desenvolvemos para o espetá-
culo. Nunca tínhamos feito um
trabalho nessa linha e acaba-
mos sendo destacados por um
desafio que nos colocamos para
o desenvolvimento da monta-
gem. Então, vejo aí um incen-
tivo para que a gente continue
se encorajando a percorrer ca-
minhos desconhecidos.

Você diria que há aí um raro
encontro entre opinião de
público e crítica
especializada?
“O Cantil” recebeu algumas crí-
ticas do ponto de vista drama-
túrgico, por conta da livre inter-
pretação que fizemos do texto
do Brecht. Pouca gente enten-
deu que a gente estava mais in-
teressado numa investigação
técnica que dramatúrgica, mas
o público em geral reagiu bem.
A manipulação foi sempre um
dos aspectos mais comentados
e, pensando bem, eu acho que
essa indicação ao Prêmio Shell
estabelece, sim, um bom diálo-
go entre crítica e público.

Muito bem aceito nas
temporadas aqui em
Fortaleza, “O Cantil”
percorreu importantes
festivais regionais, antes de
chegar em São Paulo. Qual a
receptividade para o teatro
nordestino?
Olha, há, sim, uma mudança
em relação à expectativa tradi-
cional em torno do teatro nor-
destino em São Paulo. Nada
muito amplo, ainda, mas uma
mudança que considero muito
importante. O trabalho sério
que grupos como o Bagaceira,

daqui mesmo de Fortaleza, e o
Clowns de Shakespeare, de Na-
tal, tem contribuído para essa
nova realidade. Hoje, quando
um grupo do Nordeste chega
em temporada em São Paulo,
pelo menos entre o público
mais especializado, já não é
mais recorrente as rubricas do
humor e do popular.

Grande parte do seu elenco é
egresso do Curso de Artes
Cênicas do Cefet, do qual
você é professora. O
destaque dessa nova geração
sinaliza alguma mudança na
cena local?
Eu espero que sinalize. Eu acre-
dito muito no estímulo à pes-
quisa, marca principal do uni-
verso acadêmico, e na forma-
ção artística continuada, que só
as escolas propiciam. Tudo isso
junto fortalece um teatro dife-
renciado, mais comprometido
com a investigação, o que, sem
dúvida, acaba por transformar
as condições de produção e o
próprio mercado.

Em “O Cantil” você retoma o
encontro com o teatro de
Brecht, que marcou sua
estréia como diretora. Quais
seus projetos futuros? Vem
mais Brecht por aí?
Brecht, por enquanto, só como
referência de pesquisa. Eu estou
indo para o doutorado na Uni-
versidade Federal da Bahia para
estudar as peças didáticas do
repertório dele. Isso pode até
acabar rendendo algum proces-
so de criação, mas ainda não há
nada definido. Para 2009, a
gente tem como meta recuperar
nosso repertório, retomando
“Quanto custa o ferro?” e
“Leonce+Lena”. No mais, te-
mos um grande interesse pelo
teatro do dramaturgo austríaco
Peter Handke e pela poesia do
Maiakóvski.
*Diretora do Grupo Teatro Máquina
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CATEGORIA ESPECIAL

Aderbal Freire-Filho com
Bárbara Harrington e Wagner
Moura, pela tradução de
"Hamlet" 

Grupo Sobrevento, pela
pesquisa da técnica dos "pupi"
no espetáculo de bonecos
"Orlando Furioso"

Teatro Máquina, pela
técnica de manipulação direta
e aparente do espetáculo "O
Cantil" 

Centro de Pesquisa
Teatral do Sesc , pelos dez
anos do projeto Prêt-à-Porter,
com direção de Antunes Filho

Grupo XIX de Teatro, pela
pesquisa e criação de
"Arrufos" 

ção com nada menos que três in-
dicações para “Amores Surdos”:
Grace Passô (dramaturgia), Rita
Clemente (direção) e Bruna Ch-
ristófaro (cenário).

Também na linha de frente do
recente teatro mineiro, a Cia. Lu-
na Lunera foi lembrada pelo Prê-
mio Shell. A parceria de Cláudio
Dias, Marcelo Souza e Silva, Odi-
lon Esteves, Rômulo Braga e José
Walter Albinati em “Aqueles
Dois” foi indicada tanto para a
categoria direção quanto para ce-
nário e Felipe Cosse e Juliano
Coelho para iluminação. No caso
de “O Cantil”, a surpresa é ainda
maior pelo pioneirismo entre os
grupos locais. O espetáculo do
Grupo Teatro Máquina concorre
numa categoria especial ao lado
de grandes nomes do teatro bra-
sileiro. Versão do clássico “A ex-
ceção e a regra”, do dramaturgo
alemão Bertolt Brecht (1898-
1956), a montagem foi destacada
pelo júri formado por Kil Abreu
(jornalista e pesquisador do tea-
tro), Valmir Santos (jornalista),
Marici Salomão (autora teatral e
jornalista), Mario Bolognesi
(professor e pesquisador de tea-
tro) e Noemi Marinho (atriz, dra-
maturga e diretora), justamente
pelo cerne de sua pesquisa.

Marionetes humanas

Inicialmente pensado para ser
realizado como teatro de bone-
cos, numa parceria entre os dire-
tores Omar Rocha, do Circo Tu-
piniquim, e Fran Teixeira, “O
Cantil” acabou deixando de lado
os seres inanimados e transfor-
mando os próprios atores numa
espécie de “marionete viva”. O
elenco composto pelos atores
Edivaldo Batista, Aline Silva, Le-

vy Mota e Márcio Medeiros se di-
videm como manipuladores e bo-
necos, numa releitura da técnica
do tradicional teatro de anima-
ção japonês, o bunraku. Com
uma iluminação primorosa de
Walter Façanha — infelizmente,
não citado na lista do Prêmio
Shell —, “O Cantil” convida o pú-
blico a contestar interpretações,
trazendo a narrativa original de
Brecht para uma dimensão mais
gestual. Ao optar por fragmentar
a dramaturgia, Fran Teixeira con-
densa as ações e reações dos dois
tipos centrais da trama, o patrão
e o empregado, sem cair na ten-
tação de rever os fundamentos
do chamado Teatro Épico.

Novo teatro nordestino

Local, sem, no entanto, se ajustar
às rubricas com que o eixo Rio de
Janeiro-São Paulo tem tratado a
cena nordestina, o Grupo Teatro
Máquina e seu “O Cantil” são
exemplos de uma movimentação
recente, em que os artistas nor-
destinos têm procurado encon-
trar novas soluções de composi-
ção. Destaque nesse panorama,
dividindo espaço com trupes co-
mo o também cearense Grupo
Bagaceira, o potiguar Clowns de
Shakespeare e o pernambucano
Coletivo Angu de Teatro, dentre
outros, a companhia aposta num
trânsito com os grandes centros
culturais do Brasil, não mais com
uma postura de subserviência.
Pouco a pouco, a empreitada tem
rendido frutos. Bom exemplo dis-
so, sem dúvida, é a indicação de
“O Cantil” para o Prêmio Shell.
Independente do resultado final,
divulgado sempre no mês de
março, o Ceará e o Nordeste já
podem comemorar. o
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Cinema



100.000 (2012)
Curta-metragem
Protagonista
Dir. Andressa Back

Bezerra de Menezes - O diário de um espírito (2008)
Longa-metragem
Colega de Bezerra (2 sequências)
Dir.  Glauber Filho e Joe Pimentel



Hoje eu acordei com o cheiro do teu perfume (2012)
Curta-metragem
Protagonista
Dir. Samuel Brasileiro

SP70 - A Paixão de Tito (2012)
Curta-metragem
Protagonista
Dir. Augusto Signorelli



Algo sobre a fala e o silêncio (2014)
Curta-metragem
Protagonista
Dir. Felipe Camilo

Algo mais sobre a fala e o silêncio (2015)
Curta-metragem
Protagonista
Dir. Felipe Camilo


